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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO

DEPARTAMENTO DE LÍNGUA E LITERATURA ESTRANGEIRAS

PROGRAMA DE DISCIPLINA
	Curso: Letras Inglês – Bacharelado/Licenciatura

	Matriz curricular: 425
	Fundamentação legal: Decreto Federal  46266 de 26/06/1959, publicado no D.O.U de 10/07/1959.


1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

	Nome da disciplina: Linguística Aplicada 

	Código: LLE 8050
	Fase: 2ª fase

	Carga horária total: 72 h/a - 04 créditos

	Equivalência: LLE 5045 ou LLE 7050 eh LLE 7051 eh/ou LLE 7052

	Pré-requisitos: LLE 8040 ou LLE 7050


2. EMENTA
Introdução aos campos de atuação da Linguística Aplicada, destacando a relação entre língua estrangeira e identidade e cultura, o papel do ensino de línguas estrangeiras na sociedade e a formação de professores.
3. OBJETIVO
Refletir criticamente sobre as distintas áreas de atuação da Linguística Aplicada, com ênfase em linguagem-sociedade, ensino-aprendizagem de línguas e formação de professores de línguas.
4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
· Linguística Aplicada: definição e campos de atuação;

· Linguística Aplicada e sociedade: 

·  Identidade, diferença e cultura no ensino-aprendizagem de LE,

·  Políticas de ensino de línguas estrangeiras: a polêmica dos estrangeirismos;

· Plurilinguismo;

· Multiletramento;

· A formação do professor de línguas;

· Recursos didáticos: material didático, PNLD e seus critérios, tecnologias; 

· Avaliação de proficiência em LE: Quadro Comum Europeu e Exame CELPE-Bras
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Sites com textos de apoio 

· Site da profª Vera Menezes: http://www.veramenezes.com/Acesso em fevereiro de 2016.

· Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas - Aprendizagem, ensino, avaliação. Porto, Edições ASA, 2001. http://www.uc.pt/fluc/cl/diplomas/qecr/.

· Site do prof. Vilson Leffa: http://www.leffa.pro.br/ 

· Acervo CELPE-Bras da Universidade Federal do Rio Grande do Sul: http://www.ufrgs.br/acervocelpebras/acervo 
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